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Caros ouvintes: retomamos o nosso estudo da Monarquia de Israel, hoje nos detendo no terceiro rei, Salomão, cujo relato histórico encontra-se em I Reis caps.2 a 11 e II Crônicas caps.1 a 9.

Salomão foi filho de Davi e Bate-Seba. Quando Natã foi repreender Davi pelo seu pecado em cobiçar Bate-Seba e mandar matar o marido dela, o profeta também anunciou que o filho daquela união morreria, o que de fato ocorreu. Salomão foi o 2º filho, e quando nasceu, Natã mandou-lhe dar o nome de Jedidias, mas Davi nomeou-o Salomão. Já próximo da sua morte, Davi viu um outro seu filho, Adonias, conspirando para assumir o trono, e então Davi chamou o sacerdote para ungir Salomão como o seu sucessor. 

Salomão viria a se tornar sinônimo de sabedoria, e isto foi consequência de uma decisão pessoal do novo rei. Vemos em IRs. 3, que o Senhor Deus apareceu em sonho a Salomão e disse-lhe para pedir o que quisesse, que lhe seria concedido. Salomão pediu apenas um coração enten-dido para poder julgar o povo, e este seu pedido agradou a Deus.  Deus lhe conce-deu “um coração tão sábio e entendido, que antes de ti teu igual não houve, e de-pois de ti teu igual não se levantará.” (v.12).Além do pedido, Deus também lhe prometeu riquezas e glória em abun-dância incomparável.  A justiça de Salo-mão, exemplificada no seu julgamento das 2 mulheres disputando um mesmo filho, ficariam para sempre como referencial, não apenas bíblico mas de toda a história universal. Os seus conhecimentos científicos em áreas tão diversas como a botânica e a biologia se tornaram lendárias atrações, e conforme o costume da antiguidade, os poderosos de todos lu-gares vinham para desafiarem e confir-marem o conhecimento e o esplendor de Salomão. Na Bíblia,  a sua produção literária é apresentada nos livros de Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos cânticos, e  os salmos 72 e 127. 

Foi no reinado de Salomão que Israel alcançou o seu apogeu como poder político. A  expansão geográfica de Israel e o domínio sobre vizinhos feitos tributários foram as maiores registradas em toda a história de Israel. Jamais o país viria a ter o poder e a opulência que tivera sob Salomão. Exemplos desta grandiosidade: o ouro e a prata se tornaram rotineiros em Jerusalém, tal a sua abundância. Apenas de tributos, Salomão recebia 20 tons. anuais de ouro. A frota marítima, baseada em Eziom-Geber, no mar Vermelho  lhe trazia ouro de Ofir e riquezas e preciosidades de Tarsis.  Os seus milhares de cavalos, cavaleiros e as muitas cavalariças que construiu em Israel. 

E o que falar do Templo de Jerusalém? Construído durante 7 anos, chegando a empregar 183 mil trabalhadores nas minas e florestas para produzirem o material necessário. O seu acabamento interno, todo revestido em cedro, no qual foram esculpidos desenhos de botões e flores e revestido de ouro. A dedicação deste templo, como descrita em I Cr. 5 a 7 foi igualmente grandiosa. A glória do Senhor encheu a casa, e os sacrifícios pacíficos oferecidos foram proporcionais ao evento: 22 mil bois e 120 mil ovelhas. Tudo era grandioso e magnífico no reinado de Salomão. A tudo isso se soma o fato de que a era de Salomão foi pacífica e sem confrontos militares significativos.

No entanto, todo este brilho e opulência eram apenas uma face da moeda. Havia a outra face. No caso de Salomão, esta outra face era o seu lado espiritual.  Salomão não se ocupou daquilo que em Davi era sem sombra de dúvida o seu ponto forte, o destaque maior da sua personalidade, qual seja a sua fidelidade e dependência de Deus e o seu desejo de sobretudo obedecer e agradar a Deus.  E assim, vemos desde cedo Salomão ofere-cendo sacrifícios e queimando incenso nos altos, ainda que amasse ao Senhor e andasse nos estatutos de Davi, como nos relata I Rs.3.3. E as mulheres foram  a causa maior da decadência espiritual de Salomão. Em conjunto com a sua rique-za, Salomão acumulou 700 esposas e 300 concubinas. Entre as esposas estavam a filha do Faraó, e princesas vindas de di-versos países vizinhos, com as quais Salomão tinha se casado, possivelmente em celebração de alianças políticas. E estas mulheres perverteram o coração de Salomão.  Na exigência delas de adora-rem os seus deuses, levaram Salomão para o caminho da idolatria, de modo que na velhice o rei passou a seguir a Astaro-te, deusa dos sidônios e a Milcom dos amonitas. Edificou nos arredores de Jeru-salém lugares de adoração para outros deuses pagãos como Quemós dos moabi-tas e Moloque dos amonitas e deste modo fez o que era mau aos olhos do Senhor. E Deus se indignou contra Salomão. 

O relato bíblico nos apresenta Deus fa-lando a Salomão por 3 vezes, e em todas elas a ênfase à obediência eram claros: Na primeira vez, quando Deus em sonho  ofereceu a Salomão a oportunidade de pedir o que desejasse, o Senhor Deus dis-se: “E ainda se andares nos meus caminhos, guardando os meus manda-mentos, como andou Davi, seu pai, prolongarei os teus dias (IRs.3.14). Na 2a. oportunidade, por ocasião da santificação do Templo (IRs.9), o Senhor Deus voltou a pedir obediência, desta vez fazendo um alerta, que na verdade viria a se cumprir na destruição do templo pelos Babilônios: “Se, porém, vós e vossos filhos de qualquer maneira vos desviardes e não me seguirdes…..esta casa… lançarei longe da minha presença e Israel será por provérbio e motejo entre todos os povos.”(v.6-7).  E a terceira vez que o Senhor dirigiu a palavra para Salomão, já foi para apresentar o juízo divino, devido a sua desobediência, como vemos no cap.11 v.11-13 de I Rs.: “Porquanto...não guardaste o meu pacto e os meus estatutos…- rasgarei de tí este reino e o darei a teu servo.”

E assim ocorreu. Jeroboão, um dos oficiais de confiança de Salomão foi procurado pelo profeta Aías que lhe anunciou que o reino de Salomão seria dividido e a ele caberiam 10 partes, visto que 2 ficariam para a descendência de Salomão, em cumprimento à promessa divina feita a Davi, e em amor a Jerusalém. Era o anúncio da divisão do Reino que viria a ocorrer logo após a morte de Salomão, e que será o nosso assunto na próxima lição.

Muitos estudiosos da Bíblia ensinam que o livro de Eclesiastes é o produto da maturidade de Salomão, quando ele, já idoso, olhando sua vida em retrospectiva compreendeu verdades que lhe tinham ficado desapercebidas. Terminando a lição de hoje, voltemos ao livro de Eclesiastes:  “Vaidade de vaidades… vaidade de vaidades tudo é vaidade. Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol?  (1.2-3).  “Então olhei eu para todas as obras que as minhas mãos haviam feito, como também para o trabalho que eu aplicara em fazê-las; eis que tudo era vaidade e desejo vão, e proveito nenhum havia debaixo do sol.” (2.11). “Lembra-te do teu criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias e cheguem os anos em que dirás: Não tenho neles contentamento” (12.1).
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